FILO CORDATA

Neste reino estão incluídos todos os vertebrados e ainda um grupo mais

primitivo : Os protocordados. Os cordados são animais triblásticos,

segmentados , deuterostômios e de simetria bilateral .

Protocordados : Animais cuja notocorda é persistente, assim não possuem

coluna vertebral

Ex : anfioxo

Características dos cordados :

Notocorda : eixo esquelético, maciço e flexível, localizada na linha mediana

dorsal do corpo. Nos cordados mais evoluídos, a notocorda estimula o

crescimento da coluna vertebral.

Tubo neural dorsal ( tubo nervoso ) : O.E : Ectoderme - Dele saem os nervos,

com fibras que enervam os órgãos internos e a musculatura .

Fendas Branquiais ou faringeanas : Se modificam e se transformam em

pulmões ou branquias. Permitem a saída de água que entra pela boca,

trazendo partículas nutritivas em suspensão. OBS: Aparelho digestivo e derivado do respiratório. Essa região e muito

vascularizada para que hajam as trocas gasosas .

Os grupos de cordados

Protocordados :

1 - Sub - filo Cefalocordata :

Representante : Anfioxo

Características: As fendas faringeanas tem função nutridora e respiratória.

- A notocorda fica sob o tubo neural , paralela a ela o celoma é reduzido, ao

redor da faringe fica o átrio ( grande cavidade para onde se dirige toda água

que atravessou as fendas faringeanas e que será eliminada pelo atrióporo, uma

pequena abertura na região ventral posterior, antes do ânus.

A musculatura é muito desenvolvida 2 - Subfilo Urocordata :

Representante : Ascídia.

Características : fixas

Corpo revestido por túnica protetora Sifão exalante : por onde entra água que vai ate a faringe ampla, com fendas

branquiais, onde ocorre a troca de gases e a aglutinação das partículas

alimentares, que são passadas para o estômago por batimento ciliar.

Lateralmente fica o sifão por onde sai a água, arrastando excretas e até

gametas. 3 - Subfilo hemicordata :

Representante : Balanoglossos 4 - Sub - Filo Vertebrata :

1 - Classe Agnata / Cilostomata : Lampréia e feiticeira

Animais sem mandíbula, boca circular

2 - Super-classe peixes - classes:

a) Condrictes : Peixes de esqueleto cartilaginoso. EX : Tubarão . raias ,

cações.

b) Osteictes : esqueleto ósseo . EX : Traíra

3 - Super-classe Tetrápoda - classes :

a) Anfíbia

b) Reptília

c) Aves

d) Mamália

Notocorda: Eixo dorsal de origem mesodérmica com a função de sustentação

dos feixes musculares do embrião. De origem mesodérmica. Associação “Notocorda” e “Coluna Vertebral” - Estimula a criação da

coluna vertebral Cordatas primitivos

A notocorda é persistente » Protocordatos Anfioxo:

» Não tem coluna vertebral e a notocorda é aparente desde a fase de larva até

a adulta. » Vertebrata Lampréia

» Possui notocorda e coluna vertebral rústica. Tubo neural dorsal: Origem ectodérmica.

SISTEMÁTICADO FILO CORDATA

Subfilo Super classe Classe Indivíduos Características

Cefalocordatas Anfioxo Corpo alongado. A

notocorda vai da

cabeça à cauda. Urocordatas Acídia Larvas com

notocorda apenas

na cauda, adultos

fixos, sem

notocorda e cauda. Hermocordata Balanoglosos Corpo

vermiforme,

muitas fendas

faringeanas.

Agnata/

ceclostomata

Lampreia /

Feiticeira

Corpo alongado,

boca sugadora,

com dentes

córneos,

raspadores.

Peixes Condríctes Tubarão, raias,

cações

Esqueleto

cartilaginoso. Pele

com escamas

placóides.

Osteíctes Traíra e

sardinha

Esqueleto ósseo.

Presença de

opérculo, pele com

escamas ciclóides

e ctenóides. Vertebrata Anfíbia Sapos e

salamandras

Pele mucosa com

finíssima camada

córnea.

Tetrápoda Reptilía Jacaré e

tartaruga

Pele seca,

impermeável.

Camada córnea

espessa, com

escamas.

Aves Pomba Pele seca, coberta

por penas. Asas e

regulação da

temperatura

corporal.

Mammalia Homem, cavalo Glândulas

mamálias, pele

cobertas por pêlos.

Grupos / características Condríctios Osteíctios

Escamas Placóides Ciclóides e

ctenóides Nadadeira caudal Heterocerca Homocerca

Nadadeira Pélvica Copuladoras Não - copuladora

Opérculo Ausente Presente Arcos branquiais 5 a 7 pares 4 pares

Prega espiral Presente Ausente Cecos Pilóricos Ausente Presente: um o mais Bexiga natatória Ausente Presente

Reprodução Fecundação interna:

Vivíparos, ovovivíparos e

ovíparos

Fecundação

externa:

Ovíparos

Fendas Faringeanas: Função respiratória e nutridora

ANFÍBIOS

Justifique: “Animais de transição”

Pele desprotegida

Larva na água

Dependência da água na reprodução Aspectos reprodutivos:

Não há cópula

Ovulíparos ( na água)

Desenvolvimento externo e indireto

Dimorfismo sexual

Dióico Paratóides: Glândulas de veneno

REPTILIA

Justifique: “Os primeiros vertebrados verdadeiramente terrestres”

A pele tem uma camada de placas córneas de uma proteína

impermeável ( queratina ) e é seca, desprovida de Glândulas • Ovo com casca • Há cópula • Ácido úrico Justificativa das cobras serem excelentes predadores:

• Faringe elástica • Sem osso toráxico • Musculatura desenvolvida • Órgãos sensoriais desenvolvidos ( Focetas )

AVES

Três características essenciais para ser classificada como ave:

Pena

Bico

1° Par de membros transformados em asas.

Funções do bico:

Lacerador de carne

Captura de insetos

Peneirador de lama

Filtrador de água

Pescador

Quebrador de sementes Sacos aéreos:

Armazenam ar

Diminuem a densidade do corpo da ave facilitando o vôo Sistema digestivo:

Faringe, esôfago, Papo, Estômago mecânico, Estômago químico, pâncreas,

Intestino, Cloaca.

MAMÍFEROS

Anexos:

Garras, unhas, Cascos, Espinhos, Placas córneas, Cornos. Novidades evolutivas:

» Útero » Placenta Ordens: Características: Exemplos:

Insectívora Mais primitivos Topeira

Edentata Desdentados Tatu, tamanduá

Carnívora Dentição: rasgar/ triturar Cachorro, leão Proboscídea Tromba Elefante Quiróptera Asas morcegos Cetácea Mamíferos grandes aquáticos Baleia, Boto Pinipédia Aquáticos, contrábios carnívoros Foca, elefante

marinho Largomorfa Crescimento constantes dos dentes,

sem canino

Coelhos e

lebres Rodentia Crescimento constantes dos dentes

incisivos

Ratos

Artiodáctila Mamíferos com casco. n° par de

patas

Boi, camelo

Perissodactila Mamíferos com casco. n° ímpar de

patas

Cavalo, anta

Primata 5 dedos, olhos no mesmo plano homem

Resumo:

Classe S. Respiratório S. Circulatório S. Excretor

Anfíbia Braquial / Pulmonar Tricavitário

( Dupla incompleta )

Mesonefron

/ Uréia

Reptilia Pulmonar ( seus

alvéolos são muito

subdivididos

aumentando a

eficiência )

Tricavitário

2 aurículas

1 ventrículo

1 septo mediano

( Dupla incompleta )

Metanefros/ Ácido Úrico

Aves Pulmonar / Sacos

aéreos

Dupla e completa Metanefros

Mamíferos Pulmonar Dupla completa

( quatro cavidades )

Metanefros /

Uréia

A DIGESTÃO HUMANA

Papel da digestão:

Transformar moléculas grandes e complexas em moléculas simples,

pequenas e solúveis.

Adigestão no homem

Boca: Desembocam canais das glândulas salivares. O alimento é mastigado e

misturado a saliva, que contém uma amilase a ptialina. Inicia-se o

desdobramento das moléculas de amido. Esôfago: Por deglutição o alimento passa para o esôfago. Fortes contrações da

musculatura circular (peristalse). Empurra o alimento para a abertura do

estômago, a cárdia. Estômago: A contrações continuam. O alimento se mistura ao suco gástrico. Suco gástrico: Solução clara muito ácida pela presença de ácido clorídrico (

função anti-séptica - evita putrefações causadas por bactérias ingeridas com os

alimentos). O alimento transforma-se numa substância chamada Quimo. Sai

pela válvula de saída o piloro. Duodeno: O pâncreas libera o suco pancreático, que é lançado no duodeno. (

rico em bicarbonato, neutraliza a acidez). Também há a liberação da bile,

produzida pelas células hepáticas e armazenada na vesícula biliar. Ela chega

ao duodeno pelo canal colédoco e atua sobre o quimo como uma espécie de

detergente, emulsionando gorduras, facilmente atacadas pelas lipases do suco

pancreático e do suco entérico (intestinal). A bile também tem função laxativa

e estimulante da lipase pancreática, garantindo boa absorção das vitaminas

solúveis. Intestino delgado: O suco entérico contém várias glucidades, como a

lactase, maltase, sucrase... Os produtos finais da digestão ficam em condições

de serem absorvidos pelas mucosas do intestino. As vilosidades respondem

pela absorção seletiva das substâncias simples recolhidas pela rede de

capilares sangüíneos e linfáticos. Do intestino, o sangue rico em nutrientes é

levado pelas veias para o fígado, o qual metaboliza as substâncias tóxicas

absorvidas ( função anti-tóxica). Intestino grosso: A principal função do cólon é reabsorver a maior

quantidade possível de água. O material passa para o reto com fezes semi-

sólidas contendo um grande número de bactérias da flora intestinal.

Finalmente a expulsão das fezes se processa por abertura do esfíncter anal,

um músculo circular.

Secreção Enzimas Substrato Local da ação

Saliva Amilase ( ptialina) Amido Boca

Suco gástrico Pepsina Proteína Estômago

Lipase Gorduras

Amilase Amido Duodeno

Suco pancreático tripsina Proteína

Lipase Gorduras

Sacarase Sacarose

Lactase Lactose

Suco entérico Maltase Maltose Intestino delgado

Peptidases Peptídeos

Lipases Gorduras

Regulação da digestão - Sabemos que a secreção dos diversos sucos

digestivos pode ser estimulada por ação nervosa ou hormonal . Tecido secretor Secreção Substância Ação

Glândula salivar Saliva Mucina Lubrificação e

proteção das

mucosas Glândulas gástricas Suco

gástrico

Mucina Lubrificação e

proteção das

mucosas Ácido clorídrico Ativação do

pepsinogênio Mucosa gástrica Gastrina ( Hormônio

)

Estimula a

secreção

gástrica

Mucosa intestinal Mucina Lubrificação e

proteção da

mucosa

Enteroquinase (

enzima)

Ativação do

tripsinogênio Mucosa intestinal Secretina (hormônio) Secreção e

liberação do

suco

pancreático

Colecistocinina

(hormônio)

Estimula a

contração da

vesícula biliar,

expulsando a

bile

Enterogastrona

(hormônio)

Inibe a

secreção do

suco

pancreático.

Circulação

Circulação dupla:

Pulmonar Corpo

Circulação pulmonar à Coraçãoà Circulação sistêmica

Componentes do sangue

Plasma

90% de água

proteínas

anticorpos

enzimas

açúcares

colesterol

lipídios ... Hemácias Células discóides bicôncavas e anucleadas.

Contém hemoglobina e possuem grande

afinidade com o oxigênio.

Circulação no homem

Diástole - Dilatação dos ventrículos Sístole - Contração dos ventrículos ( impele o sangue para as duas artérias: a

pulmonar e a aorta). Artérias - São vasos que saem do coração Veias - Chegam ao coração

A parede dos vasos capilares é obviamente mais fina, pois têm apenas

um epitélio especial, o endotélio, Formado por uma única camada de células

achatadas. É através do endotélio que ocorre a troca de substâncias, por

difusão, entre o plasma e os líquidos intercelulares. As válvulas - São lâminas que só deixam passar o sangue no sentido átrios -

ventrículos, impedindo o refluxo para os átrios quando ocorre a sístole

ventricular. Tricúspide - átrio e ventrículos direito. Mitral - átrio e ventrículos esquerdos.

AExcreção

Função:

» Osmorregulação » Eliminação de substâncias tóxicas pelo organismo

Néfrons - unidade do rim

Composição da Urina

Substância Reabsolvida (%) Excretada (%) Água 99 1

Sódio 99,5 0,5

Glicose 100 0

Uréia 50 50

Creatinina 0 100

Aregulação da diurese e do volume de líquido corporal

a.) Hormônio antidiurético ( ADH ) -

Os osmorreguladores se localizam na região onde se encontra a

hipófise e o hipotálamo. Eles são capazes de detectar aumento ou diminuição

da concentração do sangue que circula por eles.

A função do ADH é portanto aumentar a permeabilidade das

membranas das células dos túbulos em relação à água, facilitando a

reabsorção.

Lembre-se: O álcool inibe a produção de ADH, aumentando a diurese.

b.) Aldosterona -

Sobre os rins ficam as glândulas supra-renais ( adrenais), que produzem

vários hormônios, a região cortical dessas glândulas produz o hormônio

aldosterona, cuja função é aumentar a reabsorção de sódio nos túbulos renais,

causando maior retenção de água no organismo.

Lembre-se: Para haver a liberação de aldosterona, estão implicadas outras

duas substâncias, a renina (rins) e a angiotensina (plasma).

Amônia à UréiaàÁcido úrico

Diminui a solubilidade em água

Diminui a toxidez

Peixes ósseos marinhos - O animal bebe água salgada que é absolvida pelo

intestino. O sal é excretado por células especiais localizadas nas brânquias por

transporte ativo. Peixes cartilaginosos - O sangue passa a reter altas concentrações de uréia. (

uremia fisiológica) Peixes ósseos de água doce - O animal absorve ativamente o sal da água em

que vivem, pelas brânquias. Urina abundantemente diluída.

ARespiração

Respiração é um complexo processo bioquímico por meio do qual os

organismos desdobram substâncias orgânicas para a obtenção de energia em

nível celular. Músculos:

Intercoxais

Diafragma

Hematose: Troca de gases Enfisema: grave problema pulmonar, crônico e irreversível, se caracteriza

pela destruição da parede dos alvéolos pulmonares, diminuindo a superfície de

hematose causando deficiência na oxigenação dos tecidos.

Hb + O2 « HbO2 (oxihemoglobina)

BRIÓFITAS

Representantes:

Musgos

Hepáticas Características:

» Avasculares ( transporte de água lentamente, efetuando-se por osmose de

célula a célula) » Órgãos não-verdadeiros ( Filóides, rizóides e caulóides )

» Pequeno porte Absorção de água e sais:

Rizóides ( Filamentos simples unicelulares (hepáticas) ou pluricelulares

(musgos) Gametângio feminino: Arquegônio

Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide (G) e fase esporofídica

diplóide (E)

Obs: G > E. Lugar: Extensas camadas de solos úmidos, rochas ou terrenos de árvores. Folhas: Simples e finas capazes de absorver água diretamente do meio e são

ricas em cloroplastos.

PTERIDÓFITAS

Representantes:

» Samambaias » Avencas Características:

» Vascular (Essas plantas são chamadas de traqueófitas pela existência de

traquéias ou vasos lenhosos) » Órgãos verdadeiros (folhas, caule e raiz ) » Pequeno e médio porte Absorção de água e sais: Raiz

Corpo vegetativo: Chamado de cormo, termo oposto ao talo dos vegetais

mais simples. Gametângio feminino: Arquegônio

Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide - protalo (G) e fase

esporofídica diplóide - esporófito (E).

Obs: G < E.

Lugar: Florestas e ambientes úmidos.

Folhas: Têm função dupla: fotossíntese e reprodução. Na face inferior há

vários grupos de esporângios reunidos sob a forma de soros.

GIMNOSPERMA

“Sementes sem frutos”

Representantes:

Pinheiros

Araucárias

A partir deste grupo a fecundação não dependeu mais da água do meio,

porque já acontecia dentro do próprio megaesporângio (óvulo). Características:

» Vascular (Essas plantas são chamadas de traqueófitas pela existência de

traquéias ou vasos lenhosos) » Órgãos verdadeiros (folhas, caule e raiz ) » Grande e médio porte » Plantas com sementes » Flores primitivas sem atração (estróbilos) - flores modificadas

Absorção de água e sais: Raiz

Gametângio feminino: Arquegônio

Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide - protalo (G) e fase

esporofídica diplóide - esporófito (E).

Obs: G < E. Óvulos fecundados: Estruturas complexas, com vários arquegônios

envolvidos por um tecido de reserva o endosperma. Em cada arquegônio há

uma grande célulka, a oosfera, esta sim o gametófito feminino. (Dentro do óvulo que ocorre a fecundação).

Nas plantas dióicas, havendo anterozóides, a planta ainda depende da água. Já

nas plantas monóicas a fecundação não depende mais da água (sifonogamia),

pois os núcleos masculinos são transportados diretamente até a abertura do

arquegônio Lugar: Florestas e ambientes úmidos.

Folhas: Têm função dupla: fotossíntese e reprodução. Na face inferior há

vários grupos de esporângios reunidos sob a forma de soros.

